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es. É y o A g u a z i l A b u b a c r e A b u a d a h , et yo A g u a z i l A b u a m b r e A b e n g a l i p , p o r n o s , 
et nos los v e i o s s o b r e d i c h o s , p o r nos et p o r los m o r o s de M u r c i a , p o r q u e sea fir­
me é mas c r e c i d o q u a n t o e n esta C a r t a d i z e et razona, p o n e m o s en esta C a r t a es-
c r i p t u r a de n u e s t r a s m a n o s , et r o g a m o s et p e d i m o s m e r c e d á n u e s t r o s e y n o r á 
d o n B u a b d i l l e A b e n h u t , r e y de M u r c i a , q u e m a n d e p o n e r en esta C a r t a u n s i e l l o 
c o l g a d o e n esta C a r t a q u e es e s c r i p i a en l a t i n o et en a r á b i g o . F e y t a fué l a C a r t a 
en M u r c i a , d i a m i é r c o l e s XXÍII d i a s de J u y n o , en era de M . C C C . ÍIII a ñ o s . 

{Memorial Histórico español, t. I. p á g i n a s 2 3 1 - 2 5 2 ) 

v 

Carta del R e y don Sancho al Obispo de Cartagena don Diego de Magaz, auto­
r izándole para la t r a s l a c i ó n á la Iglesia de la ciudad de M u r c i a . — E r a 1329 
—Año 1291 

* Y ^ \ O N S a n c h o p[o]r l a gracia, de D i o s R e y de C a s t i e l l a , de [Tole]do, de León || de 
G a l l i n a , [de] Seui l la . , de C ó r d o u a , de M u r c i a ] , de J a h e n . || et d e l A l g a r b e , [A uo]s-

d o n D i e g o p o r essa m i s m a g r a f í a O b i s p o de || C a r t a g e n a , S[al]ud c o m m o a a q u e l 
q q u i e r o b i e n et e n q fio. V i u u e s t r a s || cartas q me e n u i a s t e s c o n P o . G u i l l e m com­
pañero de nuestra. E g l e s i a || e n rragow de l a translación de l a E g l e s i a de C a r t a g e n a ] 
á M u r c i a || e n q d e s i a d e s q e l p a p a a v i a e n u i a d o o s sos del[egado]s al lá s o b r e [| esta 
rracjow et q me p e d i a d e s merqet q lo t o u i e s s e p[or bien] . Et || p u e s e l p a p a lo q u i e ­
r e , et y o v e o q es seruiqio de [Dios] et mió || et p r o et o n r r a [de] a q l . l o g a r , p l a g e 
me et [lo ten]go p o r b i e n . || Et s o b r e esto e n u i o m i s cartas á los de C a r t a g e n a et á 
los de | M u r g i a en q les m a n d o q les p l e g a et lo t e n g a n p[or] b i e n et q u e uos || a y u ­
d e n en t o d o lo q fuere y m e s t e r , e n g u i s a q [est;e fecho v e n g a || á acabamie??tto. 
E m p e r o r u e g o uos q t o d a v i a g u i s e d e cómnzo finquen |¡ a l g u n o s c o m p a ñ e r o s de l a 
E g l e s i a en C a r t a g e n a en o n r r a d a q l l a |] E g l e s i a et d i l o g a r , et en esto fazer m e d e s 
s e r u i g i o et y o g r a d e s g e r || uos lo e. Et fazeruos e s i e m p r e b i e n et merget p o r e l l o . 
Otrossí || d i o q me enuias tes p e d i r merget c o n P o . G u i l l e m uuestro m e n s s a g e r o || e n 
q d e z i a d e s q uuestra E g l e s i a sse d e r r i b a u a é estaua m a l p a r a d a |¡ et q uos m a n -
dasse fazer a l g u n a a y u d a para uwes¿ra [Egl]esia de l a || m a d e r a q a c a h e s g i ó e a 
G u a r d a m a r et e n A l i c a n t e é e n essos || o t r o s l o g a r e s , q l a t r v x o l a f u r t u n a de t i e r r a 
de V a l e n c i a , || T e n g o p o r b i e n u o s d e n e n d e _ Q u i n i e n t o s m a d e r o s . || Et s o b r e s t á 
e n u i o m i C a r t a á J o h a n S á n c h e z A d e l a n t a d o q uos la faga || l u e g o d a r . D a d a e n 
B u r g o s • x x v j • d i a s de M a y o . E r a || de m i l i • ccc • x x i x • annos. A l f o n s s o Pérez 

l a mandó faser p o r m a n d a d o d e l || Rey . Y o M . A l f o n s s o la fis e s c r e u i r .'. 

.'. .*. — A l f o n s o P e r e z = E s i [ d r o ] 
González = G a r f i a Fernandez.— 

( A r c h i v o de l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l de M u r c i a . — L a C a r t a o r i g i n a l , q u e co­
r r e s p o n d e al s i g l o x m , se h a l l a p o r e x t r e m o d e t e r i o r a d a , r o t a p o r los d o b l e c e s e n 
a l g u n o s p u n t o s , m a r c a d o s p o r m e d i o s p a r é n t e s i s en esta t ras lac ión ; m i d e o m 3 3 de 
a l t u r a , p o r o m i ^ de l a t i t u d y c o n s t a de 27 l íneas , s i e n d o p a r a n o s o t r o s única­
mente c o n o c i d a p o r u n a r e p r o d u c c i ó n fotográf ica que d e b e m o s á l a g a l a n t e r í a de 
n u e s t r o b u e n a m i g o e l e r u d i t o e s c r i t o r m i l i t a r m u r c i a n o D. P e d r o Alcántara B e -
r e n g u e r . — F u é i n t e r p r e t a d a e n 1 8 8 3 p o r e l d i l i g e n t e e s c r i t o r y a m i g o n u e s t r o 
S r . F u e n t e s y P o n t e , y n o ofrece g r a v e d i f i c u l t a d pa leográf ica l a l e c t u r a de este 
d o c u m e n t o , q u e h e m o s p r o c u r a d o r e p r o d u c i r e x a c t a m e n t e , d e s h a c i e n d o l a s a b r e ­
v i a t u r a s , las cua les v a n i n d i c a d a s p o r le tras c u r s i v a s ) . 
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V I 

M e m o r i a l de l a c i u d a d de M u r c i a a l rey don F e l i p e I I I , sol ic i tando no s e a n 
inquietados los mor iscos de l a c i u d a d y t é r m i n o de M u r c i a 

(Octubre de 1 6 0 9 ) 

PEÑOR: D e h a b e r U . M . c o n t a n j u s t a s c a u s a s y s i n c t o c e l o m a n d a d o s a c a r d e l 
R e y n o d e V a l e n c i a l o s m o r i s c o s del p a r a a s e g u r a r e l d a ñ o q u e se p o d i a e s p e r a r 

d e s u i n f i d e l i d a d , y d e l t r a t o q u e e l l o s y l o s d e C a s t i l l a t e n i a n c o n l o s i n f i e l e s , 
h a n t o m a d o a l g u n a s p e r s o n a s m o t i v o p a r a a t e m o r i z a r c o n i g u a l ó s e m e j a n t e c a s ­
t i g o á l o s n a t u r a l e s d e l R e y n o d e G r a n a d a q u e a s i s t e n e n es ta c i u d a d , p o n i é n d o ­
l e s t a n g r a n d e s t e m o r e s , q u e n o s h a p u e s t o e n c u i d a d o , o b l i g á n d o n o s á r e p r e s e n ­
t a r á U . M . l o q u e c e r c a d e s t o se o f r e c e . H a y e n e s t a c i u d a d y l u g a r e s d e s u j u r i s ­
d i c c i ó n , y e n o c h o v i l l a s a g r e g a d a s á e l l a , n u e v e c i e n t a s y s e s e n t a y o c h o c a s a s , 
q u e s e g ú n l a v e c i n d a d y p o b l a c i ó n d e C r i s t i a n o s v i e j o s , es n ú m e r o n e c e s a r i o p a r a 
l a c u l t u r a y o t r o s m i n i s t e r i o s e n q u e se o c u p a n , s i n q u e p a r a n i n g ú n e f e c t o ( c u a n ­
d o e n e l l o s f a l t a r a t o d a fiel s e g u r i d a d ) p u e d a n d a r g é n e r o de c u i d a d o . D e s p u é s 

•que e s t á n e n es ta c i u d a d h a n a p r o v e c h a d o t a n t o e n l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a , q u e n o 
q u e d a e n e l l o s m u e s t r a n i r e s a b i o d e d o n d e se p u e d a c o n c e b i r s o s p e c h a n i d e s ­
c o n f i a n z a a l g u n a : s o n la m a y o r p a r t e n a c i d o s y c r i a d o s en es ta c i u d a d , q u e se 
a f r e n t a n d e ser t e n i d o s p o r d e c e n J i e n t e s d e C r i s t i a n o s n u e v o s . He m u c h o t i e m p o 
á e s t a p a r t e n o h a h a b i d o n i n g u n o c a s t i g a d o p o r e l S a n t o O f i c i o d e l a I n q u i s i c i ó n : 
t e n é n o s l o s p o r t a n fieles y l e a l e s v a s a l l o s á la C o r o n a R e a l , q u e t e n i a m o s p o r c o s a 
n u e v a é i n c r e í b l e d e l l o s c o s a e n c o n t r a r i o , p o r q u e p a r e c e h a b e r s e r e c o g i d o á 
e s t a t i e r r a l o s de m a s s a t i s f a c c i ó n y c o n f i a n z a de q u e d a m o s c u e n t a á U . M . c u m ­
p l i e n d o c o n l a o b l i g a c i ó n q u e t e n e m o s a l r e a l s e r v i c i o de U . M . . y p o r l o q u e t o c a 
a l b i e n d e s t a r e p ú b l i c a d o n d e e s t a g e n t e es n e c e s a r i a p a r a l o s e s q u i m o s y f r u t o s 
e n q u e se s i g u e m u c h a u t i l i d a d á l a c o n s e r v a c i ó n y a p r o v e c h a m i e n t o , y á l a s 
r e n t a s r e a l e s y d e m á s c o s a s q u e d e p e n d e n d e l c a u d a l d e las c i u d a d e s , f u e r a d e l 
s e r v i c i o p a r t i c u l a r q u e h a c e n á l a C o r o n a R e a l , a u n q u e este b e n e f i c i o n o es d e 
c o n s i d e r a c i ó n p a r a m o v e r n o s á h a c e r e s t o , s i n o e l b u e n c o n e c t o q u e t e n e m o s p o r 
s u c o n t i n u o t r a t o y c o m u n i c a c i ó n : q u e á n o s e r a s í . a n t e p u s i é r a m o s c o m o es 
j u s t o , e l b i e n u n i v e r s a l p o r e l p a r t i c u l a r . S u p l i c a m o s h u m i l d e m e n t e á U . M . , q u e 
a t e n d i e n d o á l a v e r d a d d e q u e i n f o r m a m o s á . U M . se s i r v a m a n d a r p r o v e e r a q u e ­
l l o q u e m a s s e a d e l R e a l s e r v i c i o , d e m a n e r a q u e se c o n s e r v e n e n l a q u i e t u d y 
s o s i e g o q u e s t a n . s i n p e r m i t i r n o v e d a d q u e p u e d a d a r c a u s a á q u e l a g e n t e p o p u ­
l a r , s u s o r d i n a r i o s é m u l o s , t e n g a n c a u s a d e l o s i n q u i e t a r y h a c e r d a ñ o . Q u e d e ­
m á s q u e e n t e n d e m o s s e r e n s e r v i c i o de U . M . , l a r e c i b i r e m o s p o r p a r t i c u l a r m e r ­
c e d . D i o s g u a r d e á U . M . e tc . — M u r c i a y O c t u b r e 1 7 d e 1 6 0 9 . — E l L i c e n c i a d o P . d e 
A r t e a g a . — F r a n c i s c o y T o m á s . — G e r ó n i m o F r a n c i s c o A l m o d ó v a r . — M u r c i a 
e n s u a y u n t a m i e n t o . — A Í o n s o E n r i q u e z . 

( A r c h i v o de S i m a n c a s . — E s t a d o . — L e g a j o 2 1 3 ) 

V I I 

•Carta a n ó n i m a d i r i g i d a á F e l i p e I I I por u n frai le carmel i ta de M u r c i a , aconse­
j a n d o l a e x p u l s i ó n de los m o r i s c o s de esta c i u d a d (SO O c t u b r e de 1609) 

V S E Ñ O R : J e s ú s Mar ía s e a c o n V . M . y l e d é t a n t a s a l u d y g r a c i a c u a n t a es m e n e s -
f** t e r p a r a e l r e p a r o y s u s t e n t a c i ó n de l a c r i s t i a n d a d y d e s t o s R e y n o s d e E s p a ñ a . 
Y o s i e r v o de l o s s i e r v o s y r e l i g i o s o s d e n u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n e n l a c i u d a d d e 
M u r c i a , d e s e o s o d e l b i e n p ú b l i c o y c o n g r a n c e l o d e l s e r v i c i o d e D i o s n u e s t r o 
S e ñ o r , d o y c u e n t a á V . M . c o m o e n e s t a c i u d a d h a y d i e z m i l q u i n i e n t o s v e c i n o s 
p o c o m a s ó m e n o s c o n l o s de l a h u e r t a , y e n t r e e l l o s h a y n ú m e r o d e c i n c o m i l 
- q u i n i e n t o s h o m b r e s m o r i s c o s g r a n a d i n o s , v i e j o s y m o c o s y m u c h a c h o s , l o s m á s 
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d e e l l o s r i c o s y c o n p e s o y m e d i d a y t o d o g é n e r o d e t r a t o . C o n v i e n e a l s e r v i c i o d e 
n u e s t r o S e ñ o r y de V . M . , q u e c o n e l l o s se u s e l a o r d e n s i g u i e n t e : 

1. L o p r i m e r o , q u e t o d o s l o s m o r i s c o s , c o n s u s m u j e r e s é h i j o s , p o r l i s t a y 
n ú m e r o , l o s l l e v e n y s e a n l l e v a d o s á C a s t i l l a l a V i e j a y r e y n o d e L e ó n y m o n t a ­
ñ a s , de m o d o q u e e s t é n s e t e n t a ú o c h e n t a l e g u a s de l a m a r de B e r b e r í a , y no e n 
l a c o s t a , c o m o a q u í e s t á n , p u e s es c o s a c i e r t a q u e t a n m a l a r a z a s i e m p r e t i r a á l a s 
c o s a s y s e t t a d e M a h o m a . 

2. L o s e g u n d o , q u e en c u a l q u i e r p a r t e q u e e s t é n , se l e s q u i t e e l p e s o y m e d i ­
d a y e l t r a t o de c o n t r a t a r , s i n o q u e a r e n y c a b e n l a t i e r r a . 

3. L o t e r c e r o , q u e V . M . sea s e r v i d o d e n o d a r c r é d i t o á l o s r e g i d o r e s d e e s t a 
c i u d a d , n i á l o s j u r a d o s , q u e c o n n o m b r e d e l c o m ú n , q u i e r e n s u p l i c a r á V . M . y 
a u n c e r t i f i c a r q u e los m o r i s c o s g r a n a d i n o s q u e r e s i d e n a q u í , s o n m u y n e c e s a r i o s 
p a r a l a c r i a d e l as s e d a s y a r r e n d a m i e n t o s ; y p o r s u s p a r t i c u l a r e s i n t e r e s e s d e 
s u s h a c i e n d a s , i n f o r m a n m a l , p a r e s c i é n d o l e s q u e n o h a b i a c r i s t i a n o s v i e j o s e n l a 
M a n c h a y e n e l A n d a l u c í a , q u e v e n g a n á p o b l a r l a t i e r r a y l a h u e r t a : q u e a p e n a s 
h a b r á n s a l i d o l o s m o r i s c o s , c u a n d o v e n g a n c a n t i d a d de g e n t e p o b r e y b u e n a , s i n 
g é n e r o d e s o s p e c h a s , p a r a n o h a c e r t r a i c i ó n á l a C o r o n a R e a l y p a r a q u e V . M . t e n ­
g a p o r c o s a m u y c i e r t a , m a n d e y sea s e r v i d o de e s c r i b i r s e c r e t a m e n t e a l O b i s p o -
0 á l o s c o n v e n t o s d e f r a i l e s de esta c i u d a d , p a r a q u e i n f o r m e n y d e n s u s v o t o s 
s e n c i l l a m e n t e d e l o q u e l e s p a r e c e m a s c o n v e n i e n t e a l s e r v i c i o d e D i o s y d e l se­
g u r o d e s t a c o s t a , p o r q u e á la l e n g u a d e l a g u a , h a y p o c a c o s a de se i s l e g u a s y 
c i n c o p o r p a r t e . E n t o d o V . M . m a n d e h a c e r l o q u e m á s f u e r e s e r v i d o , y n o q u i e r o -
n i n g ú n p r e m i o de e s t o n i p r e t e n d o m á s d e l e l b i e n y p r o v e c h o de e s t o s r e y n o s y 
de V . M . y as í v a s i n firma.—Dios g u a r d e á V . M . m u y l a r g o s a ñ o s y c o n q u i e t u d 
y p r o s p e r i d a d q u e es tos r e y n o s y t o d o s los d e m á s e s t a d o s a c r e c i e n t e . D e M u r ­
c i a 2 0 d e O c t u b r e d e 1 6 0 9 . — C a p e l l á n d e V . M . y s u m u y g r a n s e r v i d o r . 

Sobre:—Al R e y n u e s t r o S e ñ o r . D i o s g u a r d e m u c h o s a ñ o s en s u s r e a l e s m a n o s . . 
Con el documento anterior hay un -papel suelto que dice: 
V . M . m a n d e a d v e r t i r y m i r a r b i e n es ta c a r t a ; y d e m á s d e l o d i c h o , e l a ñ o p a ­

s a d o f u e r o n c u a t r o v e c i n o s c o n t o d a s sus casas de e s t a c i u d a d á V e n e c i a á v i v i r , y 
es m u y n o t o r i o e s t á n en C o n s t a n t i n o p l a c o n el T u r c o . P a s a r o n p o r A l i c a n t e , e m ­
b a r c á n d o s e a l l í , c o n i n f o r m a c i ó n f a l s a q u e h i c i e r o n c o n t e s t i g o s y r e g i d o r e s d e 
M u r c i a , d o s ó t r e s ; n e g o c i o d i g n o d e c a s t i g o e j e m p l a r . — M u y s e r v i d o r y c a p e l l á n 
d e V . M . 

( A r c h i v o d e S i m a n c a s . — E s t a d o . — L e g a j o 2 1 3 ) 

V I I I 

Test imonio de repartimiento entre la p o b l a c i ó n m o r i s c a de M u r c i a 
(17 de Octubre de 1609) 

yo D i e g o G a r c í a P a n e s , e s c r i b a n o d e l R e y n u e s t r o S e ñ o r e n s u C o r t e , R e y n o s 
y S e ñ o r í o s y de l a c o m i s i ó n de A l o n s o H e r n á n d e z L u x á n , j u e z y c o m i s a r i o p a r a 

l a v a l u a c i ó n , r e p a r t i m i e n t o y c o b r a n z a de l o s d o s c i e n t o s y c u a r e n t a m i l d u c a d o s 
c o n q u e l o s n a t u r a l e s d e l R e y n o de G r a n a d a s i r v e n á S. M . y v e c i n o s d e s t a m u y 
l e a l y n o b l e c i u d a d de M u r c i a , d o y fe y t e s t i m o n i o á l o s q u e l p r e s e n t e v i e r e n , 
c ó m o p o r l o s r e p a r t i m i e n t o s q u e se h a c e n e n t r e l o s d i c h o s c o n t r i b u y e n t e s p a r a l a 
p a g a d e d i c h o s e r v i c i o , p a r e c e q u e h a y e n e s t a c i u d a d , g ü e r t a y c a m p o j u r i s d i c ­
c ión d e l l a y e n las o c h o v i l l a s a g r e g a d a s á l a d i c h a c i u d a d , q u e s o n las a l g u a z a s , 
c u t i l l a s , m o l i n o s , b l a n c a s , a l c u d e y t e , l i b r i l l a , f u e n t e e l á l a m o , a l a m a , d o n d e c o n ­
c u r r e n t o d o s l o s d i c h o s c o n t r i b u y e n t e s al d i c h o s e r v i c i o novecientas y setenta y 
ocho casas, c o m o d é l o s d i c h o s r e p a r t i m i e n t o s p a r e c e , q u e q u e d a n e n m i p o d e r 
d e l d i c h o juez , á q u e m e r e f i e r o . Y p a r a q u e d e l l a c o n s t e , á p e d i m i e n t o d e l a c i u ­
d a d d e M u r c i a y d e s u s c o m i s a r i o s , e n s u n o m b r e d i e l p r e s e n t e , e n M u r c i a á d i e z 
y s i e te d i a s d e l m e s de o c t u b r e de m i l y s e i s c i e n t o s y n u e v e a ñ o s , y e n fe d e l l o l o 
s i g n é , - e n t e s t i m o n i o de v e r d a d . (Hay u n s i g n o ) — D i e g o G a r c í a S S . ° — N o l l e v a d e ­
r e c h o s , d e q u e d o y fe ( R u b r i c a d o ) . 

( A r c h i v o d e S i m a n c a s . — E s t a d o . — L e g a j o 2 1 3) 
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t remadura , l a M a n c h a , C a t a l u ñ a y A r a g ó n ( Í O de Jul io de 161U) 

L R e y . — P o r q u a n t o a u i e n d o y o m a n d a d o e x p e l e r t o d o s l o s c h r i s t i a n o s n u e u o s 
m o r i s c o s , h o m b r e s y m u j e r e s , h a b i t a n t e s e n l o s m i s R e y n o s d e V a l e n c i a , A n -

d a l u z i a , G r a n a d a , M u r c i a , C a t a l u ñ a y A r a g ó n , p o r l a s c u l p a s y r a z o n e s c o n t e n i d a s 
e n l o s B a n d o s , q u e s o b r e e l l o m a n d é p u b l i c a r ; y a u i e n d o a s s i m i s m o p e r m i t i d o y 
d a d o l i c e n c i a , p a r a q u e t o d o s l o s d e l a d i c h a n a c i ó n q u e h a b i t a n e n l o s R e y n o s d e 
C a s t i l l a V i e j a y N u e v a , E x t r e m a d u r a y l a M a n c h a q u e q u i s i e s s e n s a l i r de es tos 
m i s R e y n o s y S e ñ o r í o s de E s p a ñ a á v i u i r f u e r a de e l l o s , l o p u d i e s e n h a z e r : se h a 
e n t e n d i d o p o r d i v e r s a s y m u y c i e r t a s v i a s , q u e l o s q u e h a s t a a g o r a n o h a n u s a d o 
d e s t a p e r m i s i ó n , e s t á n m u y i n q u i e t o s y v a n d i s p o n i e n d o d e s u s h a c i e n d a s , c o n 
fin t a m b i é n de s a l i r de e s t o s R e y n o s ; de q u e se i n f i e r e s u á n i m o é i n t e n c i ó n ; y 
s a b i é n d o s e d e m á s d e s t o , q u e a s s í l o s m o r i s c o s q u e . s e h a e c h a d o d e l o s d i c h o s 
r e y n o s d e V a l e n c i a , A n d a l u c í a , Granada,^ C a t a l u ñ a , M u r c i a y A r a g ó n , c o m o l o s 
q u e h a n q u e d a d o en l o s d e m á s d e E s p a ñ a , h a n s i d o y s o n t o d o s d e u n a m i s m a 
o p i n i ó n y v o l u n t a d c o n t r a e l s e r v i c i o d e D i o s y m i ó y b i e n d e s t o s R e y n o s , e tc . , m e 
h e r e s u e l t o , c o n p a r e c e r etc . A d u i r t i e n d o q u e n o se h a d e e n t e n d e r este B a n d o , n i 
h a n d e s e r e x p e l i d o s l o s c h r i s t i a n o s v i e j o s c a s a d o s c o n m o r i s c a s , e l l o s , e l l a s , n i 
s u s h i j o s , n i l o s m o r o s q u e de s u p r o p i a v o l u n t a d h u u i e r e n v e n i d o d e B e r b e r í a á 
c o n u e r t i r s e , n i l o s d e s c e n d i e n t e s d e l o s t a l e s , n i l o s q u e de l a n a c i ó n d e l o s m o ­
r i s c o s f u e s e n c l é r i g o s , y f r a i l e s y m o n j a s , n i l o s q u e f u e r e n e s c l a u o s , q u e q u e d a ­
r o n de l a r e b e l i ó n de G r a n a d a ; y p r o h i b o á los d i c h o s m o r i s c o s , q u e a n s i h a n d e 
s a l i r , q u e n o l o p u e d a n h a z e r p o r l o s R e y n o s d e V a l e n c i a . A r a g ó n , n i C a s t i l l a , s i n o 
s ó l o p o r l o s p u e r t o s de m a r d e l o s r e y n o s d e M u r c i a , G r a n a d a y A n d a l u z í a , n i 
b u e l u a n á e n t r a r e n m i s R e y n o s , e tc . D a d a e n A r a n d a , á i o d e j u l i o de i ó i o. 

( J A N É R , Condición Social de los Moriscos de España, p á g . 3 4 2 ) 

X 

Xiista y n ú m e r o oficial de los moriscos expulsados de l a p r o v i n c i a de A l b a c e t e 

P A R T I D O S F a m i l i a s Personas 

A l c a r á z . ' . . . - 131 ^ 
L a P a r r i l l a ( P a r r i z ó n ) 2 6 1 2 4 
V i l l a n u e v a d e l a Z a r a ( V i l l a n u e v a s ) 6 6 3 4 0 
V i l l a r r o b l e d o 7 6 3 8 1 
C h i n c h i l l a y A l b a c e t e 8 7 3 6 9 
L a R o d a 5 4 212 

E l V i s o . 19 5 5 
4=59 2 , 1 0 6 

< J A N É R , Op. ctt., p á g . 3 4 8 ) 
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X I 

Carta de S. M . para el Conde de Salazar, determinando la expulsión de los mo­
riscos del valle de Ricote (19 de Octubre de 1613) 

L R e y . — Y a sabeys cómo en las Expuls iones que se han hecho de los moriscos, 
que auia en estos mis Reynos y Señoríos, fueron exceptados los que l laman M u -

daxares en el Reyno de M u r c i a , por auerse dicho que estauan muy emparentados 
y unidos con los Christ ianos viejos, y vivían como tales cathólicos y exemplar-
mente. Pero porque he tenido informaciones muy ciertas y verdaderas, que los 
moriscos Mudaxares en los lugares del val le de Ricote del dicho Reyno de M u r ­
c i a , proceden en esto con mucho escándalo; y como en efecto para expelerlos, 
ay las mismas causas , que huuo para echar á los demás , que han salido hasta 
agora dcstos dichos mis Reynos y Señoríos : he resuelto con mucho acuerdo y 
consideración: que sean expelidos todos los moriscos Mudaxares, assi hombres 
como mugeres , que v i u e n y residen en los lugares del dicho val le de Ricote. 
Y assi os cometo y mando , en v i r t u d de la presente , y de la orden general que 
teneys m i a , para expeler todos los moriscos destos mis Reynos: vays derecho 
á aquel v a l l e , y desterreys y expelays de mis Reynos y Señoríos de España á 
todos los dichos moriscos Mudaxares, y no Mudaxares, que en él h u v i e r e ; guar­
dando en esto el tenor de los Bandos, Comissiones y Ordenes, que se han dado, 
y se han despachado para la Expulsión que hasta agora aueys hecho, y hazeys al 
presente, y lo que teneys entendido de mí acerca del lo . Todos los d ichos Bandos, 
Comissiones y Ordenes doy aquí por expresados: y mando á los mis Presidentes, 
Cnancillerías, Tr ibunales y otras qualesquier Justicias de estos mis Reynos y Se­
ñoríos, y demás personas de qualesquier calidad y condición que sean; que no 
sólo no os i m p i d a n la execucion de lo que á esto toca, pero que os den la ayuda y 
la asistencia que fuere necessaria y les pidiereys , para el buen efecto del lo , con­
forme á lo que se declara en los dichos Bandos, que para hazer l a Expulsión de 
los moriscos del dicho val le de Ricote ,y vsar de los medios que para ello os pare­
cieren conuinientes, y castigar á los que no os obedecieren, os doy en v i r t u d de 
esta mi Cédula tan cumpl ido poder y facultad, como para en tal caso se requiere. 
Dada en V e n t o s i l l a á 1 9 de Octubre de 1 6 1 3 . 

( J A N É R , Op. cit., pág. 3 6 1 ) 

X I I 

Carta de S. M . al príncipe Filiberto de Saboya, su sobrino, Gran Prior de Cas­
tilla , General de la mar para que ayude y facilite la expulsión de los moris­
cos del valle de Ricote (19 de Octubre de 1613) 

r i L R e y . — S e ñ o r S o b r i n o ; auiendo entendido, que los moriscos Mudaxares mo-
radores en los lugares del val le de Ricote en el Reyno de M u r c i a , no v i u e n como 

debieran, sino antes con mal exemplo y mucho escándalo, y que en efecto ay para 
expelerlos destos mis Reynos y Señoríos de España las mismas causas que huuo 
para echar á los demás, que hasta agora han salido dellos, he resuelto: que sean 
expelidos todos los moriscos del dicho valle de Ricote, y cometido a l Conde de 
Salazar, del m i Consejo de Guerra , la execucion desto. Y porque para el buen 
efecto dello conuiene que vos le deys la infantería y galeras que os pidiere (quan-
do aya l legado todo á Cartagena; como está ordenado) para que le asistan á l a 
execucion desta obra : os encargo que assi lo hagays, y juntamente ordeneys se 
embarquen todos los navios, y las embarcaciones, que el mismo conde os auisare, 
serán necessarios, para expeler y embarcar los dichos moriscos, cuyos fletes se 
han de pagar de sus mismas haciendas: y procurareys, por lo que os toca, ayudar 
al bueno y breue efecto deste negocio; que para mí será de mucho gusto. Nuestro 
Señor os guarde como desseo.— De Ventos i l la á 19 de Octubre de 1 o 1 3 . — V u e s t r o 
buen t io .—Yo el Rey.—Juan de C i r i l a . 

( J A N É R , Op. cit., pág. 3 6 2 ) 

99 
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X I I 

A u t o de derecho acordado sobre la salida y venta de bienes de los moriscos del 
valle de Ricote (18 de Diciembre de 1613) 

N l a v i l l a de C i e z a á 1 8 dias del mes de D e z i e m b r e de 1 6 1 3 , s u Señoría el señor 
^-f\ D . B e r n a r d i n o de V e l a s c o y A r a g ó n , C o n d e de Salazar y C a s t i l n o u o , d e l C o n ­

sejo de G u e r r a de S u Majestad, y s u M a y o r d o m o , C o m i s s a r i o g e n e r a l de l a Infan­
tería de España, P r o t e c t o r de t o d a l a gente de g u e r r a , Capitán p r i n c i p a l de v n a 
compañía de cauallos, C o m e n d a d o r de los b a s t i m e n t o s de C a s t i l l a , á c u y o c a r g o 
está la expulsión de los m o r i s c o s que salen destos r e y n o s , c o n p a r e c e r d e l señor 
l i c e n c i a d o D. Gerónimo de A u e l l a n e d a M a n r i q u e , s u assesor p o r su Majestad, dijo: 
Q u e p o r q u a n t o c o n u i e n e no d i l a t a r los términos c o n c e d i d o s p a r a su expulsión á 
los m o r i s c o s d e l v a l l e de Ricote y de otras c i u d a d e s , v i l l a s y l u g a r e s deste r e y n o 
de M u r c i a , á título de no auer d i s p u e s t o de sus bienes rayces, le p i d e n t i e m p o , 
c o n q u e p r e t e n d e n d i f e r i r l a s a l i d a destos R e y n o s . Y p o r q u e esto no sea causa d e ­
tener la de las p e r s o n a s , y el c u m p l i m i e n t o de la v o l u n t a d de s u Majestad, p o r 
tanto m a n d a u a y m a n d o : q u e todos los m o r i s c o s s a l g a n á c u m p l i r las penas 
d e l l o s , dentro del término c o n c e d i d o , del l u g a r de d o n d e cada v n o es v e z i n o . 

Y en quanto los bienes rayzes, se les d a l i c e n c i a para que p u e d a n d i s p o n e r 
d e l l o s , conforme á la carta de s u Majestad de doze deste presente mes, después 
de los diez dias del d i c h o b a n d o , y se a p r u e b a la venta y disposición de los tales 
bienes fechas p o r s u s dueños, a u n q u e sean passados los diez d i a s d e l b a n d o , y se 
les p e r m i t e que p u e d a n dexar p o d e r á u n o ó mas p e r s o n a s , para que estando ellos 
fuera destos r e y n o s , en s u n o m b r e p u e d a n d i s p o n e r de los d i c h o s bienes r a y z e s ; 
c o n tanto que del d i n e r o que d e l l o s p r o c e d i e r e (auiéndose de sacar destos r e y n o s ) 
a y a n de hazer y h a g a n el r e g i s t r o c o n t e n i d o en l o s b a n d o s de su Majestad, y q u e 
esta o r d e n se haga n o t o r i a en las partes y l u g a r e s c o n t e n i d o s en la d i c h a e x p u l ­
sión, y se dé v n traslado desta o r d e n á q u a l q u i e r c o m p r a d o r ó v e n d e d o r que le 
p i d i e r e , s i g n a d o del presente e s c r i u a n o , para en g u a r d a de su d e r e c h o , y se h a g a 
n o t o r i o al Juez a d m i n i s t r a d o r de los bienes rayzes que dexan los m o r i s c o s , p a r a 
q u e n o m o l e s t e n á las p e r s o n a s q u e del u s a r e n ó h u u i e r e n usado. Y ansí lo p r o -
u e y ó y mandó, y lo firmaron el c o n d e de Salazar y C a s t i l n o v o , el l i c e n c i a d o d o n 
G e r ó n y m o de A u e l l a n e d a M a n r i q u e , y refrendó Sebastian de M e d i n a ( i ) . 

(JANÉR, Op. cit., pág. 363) 

(1) E l Sr. Janér inserta otros varios documentos (CXLVII y C X L I X ) relativos á estas comarcas de Mur­
cia, de menor importancia. 
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